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Detran alerta sobre 
prazo para renovação 
do exame toxicológico

P.03

Realinhamento salarial da Segurança Pública; 
Operação Santa Claus; Encontro para Catadores 
de Recicláveis marcam ações do Governo

P.02

Vale tudo na guerra pelo comando do Sintero! 
Eleição será no próximo 1º de novembro

Prefeito afastado e atual prefeito de Ji-Paraná podem ser 
cassados em processos abertos na Câmara Municipal

É uma espécie de luta de vale-
-tudo, com pisão no pé, dedo no 
olho, troca de cusparadas e por aí 
vai. Seria cômico, não fosse trágico, 
o que está acontecendo na batalha 
pelo comando do maior sindicato 
de Rondônia, o Sintero, que há 34 
anos, desde sua fundação, é lidera-
do pelo mesmo grupo político, liga-
do ao PT e a petista Central Única 
dos Trabalhadores. 

A cada eleição, quem se aventu-
ra a formar um grupo de oposição, 
sente a força dos professores à fren-
te da entidade e que não querem 
sair de onde estão, de jeito nenhum. 

Duas chapas concorrem na elei-
ção que envolverá algo em torno de 
20 mil votos e que acontecerá em 
todo o Estado, com cerca de 200 
urnas espalhadas pelas cidades ron-
donienses. 

A situação tem à frente a profes-
sora Dioneida Castoldi, liderando a 
Chapa 2. Não por acaso dona Dio-
neida é a atual secretária-geral do 
Sintero. Na chapa que ela comanda, 

a grande maioria dos nomes pro-
postos para a eleição são os mes-
mos, apenas em cargos diferentes. 

Já a oposição, que vem como 
Chapa 1, tem a frente Jean Dourado 
e um grupo dos que considera que o 
sindicato está mal administrado e já 
fez, contra a chapa da situação, uma 
série de denúncias, que vão desde 
corrupção até ameaças de morte, 

inclusive com inquérito aberto pela 
Polícia Civil.

O clima é tenso e a batalha dos 
bastidores, entre os dois grupos, 
está cada vez mais dura. 

Quem vencerá? Os mesmos que 
caminham para a quarta década 
à frente do poderoso Sintero ou a 
oposição, que quer uma nova his-
tória?

Wellington Fonseca é um vere-
ador atuante em Ji-Paraná. E tem 
liderança, porque é o presidente da 
Câmara de Vereadores. Elegeu-se, 
certamente, com o apoio do seu pai, 
o até há pouco prefeito da cidade, 
Isau Fonseca, que está afastado do 
cargo por decisão da Justiça e que, 
em breve, estará sendo julgado pe-
los vereadores. 

Ele corre sério risco de ter seu 
mandato cassado. Só que, quando 
houver sessão, ainda sem data defi -
nida, o fi lho não poderá ajudar o paí. 
Decisão do desembargador Gilberto 
Barbosa, do TJ rondoniense, confi r-

mou que, pela legislação, quem tem 
interesse direto na causa não pode 
participar dela, ainda mais neste 
nível de parentesco. A situação em 
Ji-Paraná é uma confusão só. 

A Câmara de Vereadores criou 
duas Comissões. Uma vai analisar 
a cassação do prefeito Isau, ainda 
afastado de suas funções. Na vo-
tação do caso dele, houve 15 votos 
pelo prosseguimento do processo 
de cassação.

Outra, com outro grupo, vai es-
tudar se o vice-prefeito Joaquim 
Teixeira, o atual Prefeito em exercí-
cio, que não teria cumprido uma or-

dem judicial, também deve perder o 
mandato.

Nesta segunda comissão, a vo-
tação foi de 9 votos a favor e cinco 
contra, também pelo prosseguimen-
to da ação de cassação. Enquanto 
isso, a cidade, a segunda maior do 
Estado, que se destaca por seu cres-
cimento acima da média, vive mo-
mentos de preocupação por causa 
das incertezas da política. 

Há empresários de Ji-Paraná 
já se queixando, inclusive publica-
mente, do que está ocorrendo. Não 
se sabe o que pode ocorrer, daqui 
para a frente.
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Opinião
“A força tarefa não é contra o 
narcotráfi co ou o crime orga-
nizado. É para desalojar bra-
sileiros da sua terra e crianças 
das suas escolas”!

A transcrição será literal. Ela conta, em re-
sumo, a tragédia que se abateu sobre inúmeras 
famílias de produtores rurais e suas crianças, da 
cidade de São Félix do Araguaia, no Pará. É um 
retrato localizado, mas que pode servir como es-
pelho para várias outras áreas e centenas e cen-
tenas de brasileiros que estão sofrendo o mesmo, 
inclusive aqui perto de nós, em Rondônia. A his-
tória contada é relatada por um dos personagens 
que mais amam a Amazônia, mais a conhecem e 
que registra seu protesto pela forma como que 
o governo brasileiro e suas forças do Judiciário, 
do Ministério Público e das polícias, “se uniram 
às ONGs internacionais”, para perseguir brasi-
leiros que trabalham duro para sobrevier.  “En-
quanto o Brasil e o mundo acompanham a tra-
gédia humanitária no Oriente Médio, uma outra 
tragédia silenciosa acontece na Amazônia brasi-
leira, no sul do Pará, no município de São Fèlix 
do Xingu. Ali, centenas de famílias brasileiras 
estão sendo desalojadas de suas casas e de suas 
terras; crianças brasileiras estão sendo desalo-
jadas e expulsas de suas escolas, por pressão de 
Organizações Não Governamentais, fi nanciadas 
do exterior e da ação do próprio Estado brasilei-
ro. As crianças estão sendo expulsas das escolas, 
o ano letivo está perdido e as professoras são 
obrigadas a interromper suas atividades. Porque 
a decisão judicial e a presença do Exército Bra-
sileiro, da Polícia Federal, da Polícia Rodoviária 
Federal; da Força Nacional, do Ibama, da Funai, 
do Ministério Público Federal, do Ministério do 
Meio Ambiente; do Ministério das Populações 
Indígenas, tudo isso constitui uma Força Tarefa 
para desalojar brasileiros de suas terras e crian-
ças de suas escolas.

O desabafo/protesto continua: este aparato 
não é para desalojar o narcotráfi co ou o crime 
organizado. É para obedecer a pressão de inte-
resses internacionais que agem ali por conta de 
uma decisão para a construção da Usina de Belo 
Monte, que custou a ampliação de uma terra in-
dígena onde não havia índios. E que, portanto, 
resulta na decisão de desalojar famílias brasi-
leiras e crianças brasileiras da escola. O que nós 
perguntamos é: até quando? Até quando o Brasil 
será indiferente ou cúmplice desta tragédia que 
acontece na Amazônia brasileira?” Outro ques-
tionamento: o ex-comunista Aldo Rebelo será 
a única voz em defesa dos Amazônidas? Vamos 
continuar assistindo a tudo isso de braços cruza-
dos, até que as forças do Estado tenham autori-
zação para se voltarem contra cada um de nós? 
Pobre Brasil!

E agora José, o bolo acabou e a seguran-
ça fi cou no prejuízo?!

O deputado Delega-
do Camargo utilizou a 
tribuna da Assembleia 
Legislativa na sessão 
desta quarta-feira, 25, 
para cobrar mais uma 
vez o governo do estado 
sobre o Plano de Car-
gos, Carreiras e Salários 
(PCCS) dos servidores 
da segurança pública. 
Camargo lembrou que 
desde o início do man-
dato vem alertando os 
deputados estaduais e 
os representantes das 
forças de segurança es-
taduais sobre a neces-
sidade de se enviar o 
PCCS para a aprovação 
da Assembleia e garan-
tir aos servidores o rea-
linhamento prometido 
pelo governador Mar-
cos “José” Rocha ainda 
durante a campanha de 
2018. “A promessa não 
foi cumprida no pri-
meiro mandato e não 
foi enviado até o mo-
mento, no fi nal no pri-
meiro ano do segundo 
mandato. Agora, no de-
sespero, o governador 
tenta jogar a população 
contra os servidores, 
como se fossem moedas 
de troca para garantir o 
aumento do ICMS. Isso 
é inadmissível e jamais 
iremos aceitar essa falta 
de respeito”, disse Ca-
margo.

De acordo com par-
lamentar, que é delega-
do da Polícia Civil, nesta 
reta fi nal do quinto ano 
de mandato de Marcos 
José Rocha, o governo 
tenta convencer que o 
realinhamento do PCCS 
dos servidores da se-
gurança está atrelado 
ao aumento abusivo do 
ICMS numa tentativa 
de jogar a população 

contra a categoria. “Ve-
nho lembrando desde o 
mês de março que o bolo 
do orçamento público 
estava acabando, que as 
outras categorias esta-
vam conseguindo seus 
justos realinhamentos e 
que a segurança estava 
sendo deixada de lado. 
E o que vemos agora, 
faltando menos de dois 
meses para terminar o 
ano legislativo é o go-
verno do estado tentan-
do jogar a população 
contra os servidores da 
segurança, usando a 
categoria como boi de 
piranha, dizendo que o 
aumento do ICMS é ne-
cessário para custear as 
despesas que virão com 
o reajuste dos salários 
dos policiais militares, 
policiais civis e policiais 
penais. Uma vergonha”, 
disse o deputado.

A tese de atrelamen-
to do ICMS ao PCCS da 
segurança pública foi 
confi rmada pelo depu-
tado Ribeiro do Sinpol 
(Patriota), que perten-
ce à base do governo, 
ao ser questionado por 
Camargo em plenário 
sobre o andamento do 
projeto. 

“Eu lhe avisei, depu-
tado Ribeiro, que isso 
iria ocorrer, que o bolo 
iria acabar. Tanto que 
lhe pedi para votar con-
tra o projeto de isenção 
dos grandes devedores 
do estado, porque sabia 
que esse dinheiro iria 
fazer falta. Perdoaram a 
dívida de empresas po-
derosas e agora querem 
obrigar o povo traba-
lhador a pagar a conta. 
Isto é má gestão, é um 
desgoverno do estado. 
Deixou a segurança 

em último lugar e ago-
ra quer arrumar uma 
desculpa para manter 
o aumento do imposto 
abusivo”, disse o depu-
tado em plenário.

Em questão de or-
dem, depois de ouvir a 
afi rmação do deputa-
do Ribeiro, o deputado 
Luizinho Goebel (PSC) 
também rechaçou a 
tentativa do governo 
do estado de culpar os 
servidores da segurança 
para o aumento da alí-
quota do imposto. “Ja-
mais nós podemos acei-
tar o vínculo entre uma 
tributação do ICMS e a 
melhora salarial às nos-
sas forças de segurança. 
Isso foi anunciado des-
de o primeiro mandato 
do governador Marcos 
Rocha e praticamente 
nada aconteceu. 

E foi prometido na 
reeleição e já vai fe-
chando o primeiro ano 
do seu governo e nada 
aconteceu novamente. 
Isso não é verdade e 
quem está sendo pre-
judicado são os servi-
dores da segurança”, 
disse Goebel durante a 
sessão.

A nova promessa 
do governo do estado é 
mandar o plano de car-
gos, carreira e salário 
dos servidores da segu-
rança pública no mês 
de dezembro, porém, o 
deputado alerta que se 
isso ocorrer só no últi-
mo mês do ano, talvez 
não haja tempo hábil 
para a adequação e vo-
tação, uma vez que a re-
composição não consta 
na Lei Orçamentária 
Anual (LOA), que preci-
saria de ajustes. 

Jornalismo
(69) 3224-2485

jornalismo.diarioro@gmail.com
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OUTUBRO ROSA

Atuando em parceria 
com o Centro Oncológico de 
Cacoal, a Associação Assis-
tencial à Saúde São Daniel 
Comboni (ASSDACO) mu-
dou a realidade de toda a 2ª 
Macrorregião de Saúde do 
estado de Rondônia quando 
o assunto é prevenção e tra-
tamento contra o câncer.

Entidade sem fi ns lucra-
tivos, a ASSDACO é respon-
sável pela gestão do Hospi-
tal São Daniel Comboni, em 
Cacoal. Uma missão que une 
diversos atores, entre volun-
tários, sociedade civil, agen-
tes públicos e profi ssionais 
altamente qualifi cados e res-
peitados.

Entre esses profi ssionais, 
está a médica Márcia Olivei-
ra, especializada em Onco-
logia Clínica pelo Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), 
no Rio de Janeiro. “Em 2011 
recebi o convite para vir co-
nhecer o projeto da Onco-
logia em Cacoal: o Hospital 
São Daniel Comboni que 
ainda não estava em funcio-
namento. O convite foi feito 
pelo Dr. Olamir Rossini, que 
é médico radioterapeuta e 
que, em parceria na época 
com a Assdaco, foi responsá-
vel por montar, equipar toda 
a estrutura da quimiotera-
pia e radioterapia do serviço 
para que os trabalhos pudes-
sem ter início”, relembra a 
Dra. Márcia, que chegou em 
Cacoal no ano seguinte, em 
2012.

A médica lembra, inclusi-
ve, a data exata da primeira 
sessão de quimioterapia do 
interior do estado de Ron-
dônia, realizada em 30 de ja-
neiro de 2012, no Centro de 
Oncologia de Cacoal. “Hoje, 
aqui no centro, oferecemos 
o serviço de quimioterapia, 
que inclui outras formas de 
tratamento que chamamos 
de sistêmico, como: imu-
noterapia, terapias alvo di-

Em entrevista à ASSDACO, médica do Centro de Oncologia 
de Cacoal fala sobre a importância do diagnóstico precoce

recionadas e outras. Além 
disso, temos o serviço de 
radioterapia, com suas ino-
vações como a técnica IMRT 
(Radioterapia de Intensi-
dade Modulada), que será 
implantada em breve”, de-
talhou.

Sobre o funcionamen-
to do Centro de Oncologia, 
a Dra. Márcia explica que 
são prestados serviços tan-
to para o setor público, por 
meio do SUS, bem como 
são realizados atendimentos 
particulares e por meio de 
convênios.

“No setor público, há 
uma parceria com o Gover-
no do Estado de Rondônia, 
no Hospital Regional de Ca-
coal, onde é realizada toda 
a parte cirúrgica do servi-
ço oncológico do SUS. Já a 
parceria com a ASSDACO, 
funciona como chamamos 
de terceiro setor. É a parte 
fi lantrópica, que mantém o 
funcionamento da enferma-
ria oncológica, além de ou-
tras benfeitorias para que o 
paciente oncológico do SUS, 
da macrorregião 2, possa 

ser cada vez mais e melhor 
atendido na sua integrali-
dade, que é o nosso grande 
desafi o no momento”, relata 
a médica.

No mês de conscientiza-
ção ao câncer de mama, o 
Outubro Rosa, a Dra. Már-
cia foi convidada pela ASS-
DACO para falar um pouco 
mais sobre o tema. Confi ra a 
entrevista:

Ao longo dos últimos 
anos, quais as princi-
pais mudanças registra-
das no serviço oncoló-
gico em Cacoal? Houve 
melhorias?

Primeiro, é importante 
entendermos que os serviços 
de Oncologia do país apre-
sentam diferenças na sua 
composição, principalmente 
no que se refere ao atendi-
mento do paciente do setor 
público. O serviço de Cacoal, 
hoje, é composto de basica-
mente 3 braços: o Centro 
Oncológico, responsável 
pela parte da quimioterapia 
e radioterapia e atendimen-
tos ambulatoriais, o Hospi-
tal Regional de Cacoal, com 

a responsabilidade da parte 
cirúrgica do atendimento e a 
Assdaco, que funciona como 
o terceiro setor, o setor da 
sociedade organizada, que 
hoje é responsável pela en-
fermaria e por diversas ou-
tras assistências.

Desde a instalação do 
serviço, em 2011, conside-
ro que houve sim, muitas 
melhorias, principalmente 
relacionadas à chegada de 
muitos profi ssionais espe-
cialistas, tão escassos na 
época. O que sinto hoje é 
uma falta de integração e or-
ganização entre os setores, 
para que possamos avançar 
muito mais e buscar juntos, 
soluções para os problemas, 
que afetam principalmente 
os pacientes da rede pública.

Hoje como profi ssio-
nal da área, como você 
avalia a estrutura do 
serviço oncológico em 
Cacoal?

Hoje contamos com es-
pecialistas na região capaci-
tados para atender os cânce-
res mais prevalentes, tanto 
no Centro Oncológico, como 
no Hospital Regional. Rea-
lizamos no Centro os prin-
cipais tratamentos sistêmi-
cos, além da quimioterapia, 
como a terapia alvo e a imu-
noterapia. A radioterapia 
tem se modernizado e, em 
breve, teremos a instalação 
da modalidade IMRT.
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Simero recebe moção de aplauso em homenagem 
aos 35 Anos de dedicação à saúde em Rondônia

O Sindicato Médico de Rondô-
nia (Simero) recebeu moção de 
aplausos da Câmara Municipal 
de Porto Velho, proposta pelos 
vereadores Márcio Pacele, Júnior 
Queiroz e Macário Barros, em ce-
lebração aos 35 anos de dedicação 
à medicina e à saúde do estado. A 
solenidade aconteceu na Escola do 
Legislativo de Rondônia na última 
terça-feira (24).

A cerimônia contou com a pre-
sença de membros da comunidade 
médica, representantes de institui-
ções de saúde e autoridades locais. 
A presidente do Simero, Flávia 
Lenzi, também estava presente e 
ressaltou a importância do sindi-
cato na defesa da categoria médica 
e suas condições de trabalho.

“Agradeço os vereadores Már-
cio Pacele, Júnior Queiroz e Ma-
cário Barros. Um sindicato existe 
para defender a categoria a qual 
ele representa. Nós trabalhamos 
ativamente e diariamente na defe-
sa do médico e de suas condições 
de trabalho. Isto gera refl exos na 
sociedade, pois o profi ssional que 
trabalha tranquilo, sabendo que 
ele tem defesa, sabendo que ele 
tem melhores condições de traba-
lho, trabalha melhor e a sociedade 
é diretamente benefi ciada. Me or-
gulho muito de participar disso”, 
afi rmou.

A presidente também destacou 
a história do sindicato, que teve 
origem em 1986 após uma greve 
dos médicos e outros profi ssionais 
de saúde, evoluindo para o Sin-
dicato Médico de Rondônia em 
1988. Ela enfatizou a importância 
de todos os médicos que partici-
pam e apoiam o sindicato em sua 
missão de defesa da classe médica.

“Estou aqui hoje colocando 
mais um tijolinho nessa constru-
ção que é a Instituição Sindicato 
Médico de Rondônia. Quero agra-
decer muito a todos os colegas mé-
dicos que participam, direta e in-
diretamente, e os que nos ajudam, 
porque eu sozinha não consigo fa-
zer nada”, fi nalizou.

Na ocasião, também foram ho-
menageados os demais diretores 
do Simero.

Solenidade de homenagem aconteceu na Câmara de Vereadores de Porto Velho

Singeperon se reúne com o secretário 
executivo Raulino Ferreira para discutir 
valorização salarial da categoria

O Sindicato dos Policiais Pe-
nais e Agentes de Segurança 
Socioeducativos de Rondônia 
(Singeperon) esteve na Gover-
nadoria na manhã de terça-feira 
(24), demonstrando um com-
prometimento inabalável na 
busca pela valorização salarial 
de sua categoria. Durante um 
encontro altamente produtivo, 
a diretoria do sindicato se reu-
niu com o secretário executivo, 
coronel Raulino Ferreira da Sil-
va. Esse encontro enfatizou a 
importância da reunião nas de-
pendências da sede do governo 
estadual.

A busca por valorização sa-
larial é uma luta constante 
dos sindicatos em todo o país, 
reconhecendo a importância de 
recompensar de maneira justa 
aqueles que dedicam suas vidas 
a garantir a segurança e a rein-
tegração de indivíduos no siste-
ma prisional e socioeducativo.

O coronel Raulino, em sua 
fala, mencionou que não é co-
mum receber sindicatos, mas 
concedeu ao Singeperon essa 
oportunidade. Isso representa 

uma chance de estreitar os laços 
demonstra o respeito que o sin-
dicato conquistou, abrindo por-
tas para alcançar a valorização 
que há muito tempo buscam. 
A reunião com o secretário ex-
ecutivo é mais um passo nessa 
direção, e o sindicato perma-
necerá engajado na promoção 
de melhorias para os profi ssio-
nais da área.

Representando o Singepe-
ron, estiveram presentes o pre-
sidente Clebes Dias, o diretor 
fi nanceiro Ednei Menezes e o 
secretário-geral suplente Werl-
lesson Douglas.
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Lideranças rondonienses participam do VI 
Fórum Nacional do Comércio em Brasília

Nesta semana, dias 
24 e 25, foi realizado 
pela Confederação Na-
cional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL), em Bra-
sília (DF), o VI Fórum 
Nacional do Comércio. 
Uma comitiva rondo-
niense participou do 
evento, que reuniu líde-
res, especialistas e au-
toridades, promovendo 
um diálogo construtivo 
entre o setor empresa-
rial e os principais ato-
res políticos nacionais.  

De Rondônia, esti-
veram presentes no VI 
Fórum Nacional do Co-
mércio o presidente do 
Conselho Deliberativo 
do Sebrae RO e presi-
dente da Federação das 
Câmaras dos Dirigentes 
Lojistas (FCDL), Dar-
ci Agostinho Cerutti, e 
os presidentes da CDL 
de Porto Velho - Joana 
Joanora das Neves, de 
Ji-Paraná - Elias Perei-
ra Ferreira, o vice-pre-
sidente da CDL de Ca-
coal - Adeildo Ferreira 
da Silva, entre outros 
líderes empresariais re-
presentando as demais 
Câmaras de Dirigentes 
Lojistas do estado. A 
missão teve o apoio do 
Sebrae Rondônia.

“O VI Fórum Nacio-
nal do Comércio foi um 
evento bastante signi-
fi cativo, uma vez que 
promoveu excelentes 
debates sobre as difi -
culdades e também as 
expectativas para a área 
do comércio brasileiro 
ao longo dos próximos 
anos”, destacou Darci 
Cerutti.

O Fórum teve, entre 
os seus objetivos prin-
cipais, a construção de 

caminhos e a análise 
de perspectivas para o 
setor que mais cresceu 
no Brasil nos últimos 
anos. Entre as pales-
tras e painéis que mais 
se destacaram ao longo 
dos dois dias de even-
to, estão: “Uma análise 
do contexto político e 
econômico brasileiro”; 
“Os desafi os das Micro 
e Pequenas empresas”; 
“Conjuntura política e 
a defesa de interesses 
setoriais”;  O panora-
ma das reformas e seus 
impactos”; “O cenário 
do setor de Comércio 
e Serviços”; “Crédito 
e fi nanciamento como 
indutores do desenvol-
vimento”; “Discussão 
sobre a modernização 
da Reforma Trabalhis-
ta” e; “Políticas Públi-
cas essenciais para o 
crescimento econômico 
e social”.

“Também foram de-
batidas neste Fórum 
diversas propostas que 
apontam para o desen-

volvimento e fortaleci-
mento do setor de co-
mércio e serviço, que 
ocupa lugar de desta-
que na economia brasi-
leira”, completou Darci 
Cerutti.

Segundo dados apre-
sentados pela CNDL, 
o setor de serviço e 
comércio concentra a 
maior parte da geração 
de empregos no Brasil. 
O setor representa 73% 
do Produto Interno 
Bruto (PIB), o que equi-
vale a R$ 4,137 trilhões 
e é responsável por 77% 
das empresas ativas, 
além de gerar 57% dos 
postos de trabalho. 

Para mais informa-
ções sobre as ações do 
Sebrae, basta acessar 
o site www.sebrae.ro 
ou ligar gratuitamente 
para 0800 570 0800. 
Ou ainda acessar o Se-
brae pelas redes sociais: 
Instagram, Facebook, 
Twitter, LinkedIn e 
YouTube (@sebraero).
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Show com cantor Fernandinho marca as comemorações 
dos 46 anos de emancipação política de Ariquemes

Ariquemes completou 46 anos 
de emancipação política no últi-
mo dia 11 de outubro, e a popula-
ção comemorou o aniversário da 
cidade na noite desta quarta-fei-
ra (25), em um grandioso show 
gospel com o cantor Fernandi-
nho.

O evento foi realizado pela 
Prefeitura de Ariquemes, através 
da Fundação de cultura, Esporte 
e Turismo - FUNCET, no Espaço 
Alternativo e reuniu cerca de 15 
mil pessoas.

Antes da atração nacional foi 
realizada com o apoio da FUN-
CET, a marcha para jesus com 
concentração na Praça José Wa-
rken. A abertura do evento fi cou 
por conta do Grupo Ministério 
da Fé, logo após teve show com a 
Banda Esplendor, queima de fo-
gos, e para encerrar, o show com 
Fernandinho.  

A estrutura contou com arqui-
bancadas e uma ala com cadeiras 
para os idosos, mães com crian-
ças de colo, gestantes e pessoas 
com defi ciência. As apresenta-
ções foram acompanhadas e tra-
duzidas por dois intérpretes de 
Libras para atender pessoas com 
defi ciência auditiva e surdos.  

A praça de alimentação foi 
mais uma das atrações da noite, 
com várias delícias disponíveis. 
O credenciamento dos empreen-
dedores que prestaram serviços 
com a gastronomia foi feito via 
chamamento público, Edital nº 
009/2023.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALTO PARAÍSO – RO

GABINETE DO PREFEITO

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E 
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N°: 066/2023

O Prefeito do Município de Alto Paraíso/
RO, no uso de suas atribuições, ADJUDI-
CA E HOMOLOGA através do Processo 
Administrativo nº 1404/2023, a despe-
sa com “SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CON-
STRUÇÃO, PARA ATENDER AS NECES-
SIDADE DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO (SEMED) POR UM PE-
RIODO DE 12 MESES”, em favor das se-
guintes empresas: 01) J R BORGES DOS 
SANTOS LTDA - 37.761.515/0001-14 no 
valor de R$ 165.539,00 (cento e sessen-
ta e cinco mil quinhentos e trinta e nove 
reais); 02) J G DOS SANTOS MELLO 
LTDA - 41.910.427/0001-04 no valor de 
R$ 30.690,00 (trinta mil seiscentos e no-
venta reais); 03) R C SERVICOS E CO-
MERCIO DE MATERIAIS ELETRICOS 
LTDA - 31.498.558/0001-72 no valor de 
R$ 388,60 (trezentos e oitenta e oito re-
ais e sessenta centavos); 04) ANDRADE 
& DEZANI LTDA - 11.110.685/0001-45 
no valor de R$ 336,50 (trezentos e trinta 
e seis reais e cinquenta centavos); 05) MA-
CROMMERCE LTDA - 47.977.771/0001-
05 no valor de R$ 3.179,02 (três mil cento 
e setenta e nove reais e dois centavos); 06) 
CONSTRUALVES COM. MAT. CONSTRU-
CAO LTDA - 34.759.745/0001-50 no valor 
de R$ 500,00 (quinhentos reais); 07) BEM 
BRASIL IND. COMERCIO E SERVICOS 
LTDA - 17.623.813/0001-30 no valor de 
R$ 2.630,30 (dois mil seiscentos e trinta 
reais e trinta centavos); 08) A2 COMER-
CIO E VAREJO LTDA - 47.713.182/0001-
01 no valor de R$ 36.978,45 (trinta e seis 
mil novecentos e setenta e oito reais e 
quarenta e cinco centavos); 09) R L IN-
DUSTRIA E COMERCIO DE TINTAS E 
REVESTIMENTOS DA AMAZONIA LTDA 
- 23.476.240/0001-62 no valor de R$ 
4.351,55 (quatro mil trezentos e cinquenta 
e um reais e cinquenta e cinco centavos). 
Valor total homologado de R$ 244.593,42 
(duzentos e quarenta e quatro mil quin-
hentos e noventa e três reais e quarenta e 
dois centavos).

Alto Paraíso-RO, 25 de outubro de 2023.

H O M O L O G A D O
NA FORMA DA LEI

JOÃO PAVAN
PREFEITO MUNICIPAL

Documento assinado eletronicamente

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ALTO PARAÍSO - RO

EXTRATO DO 1 TERMO ADITIVO DE 
PRAZO

CONTRATO: Nº 030/PMAP/2023
PROCESSO: 1-296/2020/SEMTUR 
TP:012/2023
CONTRATANTE: MUNICIPIO DE ALTO 
PARAISO - RO
CONTRATADO: ROMANO ALEX CARDO-
SO, devidamente inscrita   no CNPJ sob o 
nº 18.450.124/0001-34.
OBJETO: O objeto do presente termo adi-
tivo é a prorrogação de vigência do Contra-
to nº 030/2023, para atender as necessi-
dades da Secretaria Municipal de Turismo, 
Cultura, Esporte e Lazer – SEMTUR, de 
acordo com as especifi cações contidas no 
Processo Administrativo 1-296/2020.
DA VIGÊNCIA: O prazo do presente con-
trato será renovado pelo período de 120 
(cento e vinte) dias, compreendido no 
período de 25/10/2023 a 21/02/2024, sem 
interrupção.

Alto Paraíso – RO, 24 de outubro de 2023

JOÃO PAVAN
PREFEITO MUNICIPAL

Obs.: Contrato assinado eletronicamente.
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Prefeitura investe mais de R$ 4 milhões e entrega 
nova frota de veículos para atender a Semusa

Secretária Eliana Pasini cooordenou a solenidade

Os serviços da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (Semusa) ganharam 
reforço nesta quinta-feira (26). A 
Prefeitura de Porto Velho entregou 
21 veículos novos, sendo 14 sedans 
modelo Fiat Crons e sete caminho-
netes Ford Ranger para atender as 
demandas de saúde do município 
nas zonas urbana e rural. São mais 
de R$ 4 milhões investidos. 

Representando o prefeito Hil-
don Chaves, o Secretário Geral de 
Governo do Município, Fabricio Ju-
rado, fez a entrega dos automóveis 
durante solenidade no Prédio do 
Relógio. Ele destacou os benefícios 
para a população.

“É um reforço para a saúde, a 
gente sabe que na zona rural, por 
exemplo, as nossas unidades fi cam 
muito longe daqui de Porto Velho, 
a gente tem unidades que fi cam a 
quase 400 quilômetros do Prédio 
do Relógio, e que necessitam dess-
es veículos para dar toda assistência 
a população. Eu quero agradecer 
aqui ao Prefeito Hildon Chaves e a 
ex-deputada federal, Mariana Car-
valho por essa aquisição”, destacou 
Fabricio Jurado. 

Os novos carros foram adquiri-
dos através de emenda de bancada, 
no valor de R$ 4 milhões, por indi-
cação da ex-deputada federal, Mari-
ana Carvalho, sendo R$1,5 milhões 
do ex-deputado federal Lindomar 
Garçom, que também esteve pre-
sente na solenidade.

“Fico muito grata e muito feliz, 
graças a toda contribuição da Pre-
feitura de Porto Velho, que deu a 
oportunidade de tirar esse recur-
so do papel e, que agora, está com 
uma frota zerada para a Semusa. 
Essas unidades que vão receber es-
ses veículos novos, às vezes já tin-
ham outros veículos e esses agora 
vão ser encaminhados para outras 
unidades e, assim, nós vamos ter 
um abastecimento de 100% dos veí-
culos”, disse Mariana.

NOVA FROTA 
Segundo a Secretária da Semu-

sa, Eliana Pasini, a entrega dos veí-
culos chega em um bom momento 
e destaca o compromisso da Prefei-
tura de Porto Velho com a Saúde. 
“Esses veículos fazem parte de um 
investimento muito grande que tem 
sido feito na Semusa. Hoje nós esta-
mos entregando carros para a zona 
rural, que precisa muito dessa nova 
frota. Além disso, nós estamos de-

stinando novos veículos também 
para a cidade, que irão para a Ate-
nção Primária de Saúde (APS) ate-
nder as unidades e os programas 
executados, como o saúde na esco-
la, por exemplo”, destacou Eliana 
Pasini.

As Unidades de Saúde neces-
sitam dos veículos para apoio nos 
serviços administrativos e visitas 
domiciliares realizadas pelas equi-
pes de saúde da família. Já na sede, 
os automóveis representam mais 
agilidade na resolução das ativida-
des de rotina.

Para Cirlene Rodrigues, geren-
te da Unidade de Saúde da Família 
Aliança, na zona rural, o novo veí-
culo entregue irá reforçar o atendi-
mento à comunidade.

“É uma grande vitória, principal-
mente porque nós, da zona rural, 
que temos bastante difi culdade em 
relação a transporte e acesso nas 
estradas. A chegada desses novos 
veículos vai dar um grande auxílio 

nesta questão para fazermos um 
atendimento de melhor qualidade”, 
agradeceu Cirlene.

Os veículos irão atender as Uni-
dades de Saúde das zonas urbana 
e rural e serão distribuídos para os 
seguintes locais:

USF Aponiã
USF Hamilton Gondin
USF Mariana
USF Socialista
USF Caladinho
USF Renato Medeiros
USF Pedacinho de Chão
USF Agenor de Carvalho
USF Nova Mutum
USF Santa Rita
USF Abunã
USF Aliança
USF Extrema
USF Vista Alegre do Abunã
USF São Carlos
USF União Bandeirantes
Serviço Social
Divisão de Atenção Básica (DAB)
Semusa Sede


